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RESUMO - A infestação crescente de plantas invasoras nos sistemas agrícolas causa prejuízos
às lavouras, com decréscimos acentuados da produtividade, quer pela competição direta pelos
fatores de produção, quer pelos compostos alelopáticos liberados. Este trabalho consistiu de um
levantamento e análise fitossociológica de alguns aspectos de espécies de invasoras que ocorrem
em sistemas agroflorestais com cupuaçuzeiro, em três arranjos de culturas (mandioca+fruteiras;
anuais+fruteiras; maracujá+fruteiras), sob três sistemas de adubação (NPK+MO, adubação com
Fósforo e Fósforo+leguminosa). As coletas das plantas invasoras feitas em seis amostras de
0,25 m2 por parcela foram posteriormente levadas ao laboratório para identificação. As 55 espécies
identificadas estavam distribuídas em 23 famílias botânicas, sendo 43 espécies de dicotiledôneas
(78,2%), 11 de monocotiledôneas (20,0%) e uma de pteridófita (1,8%). As famílias Poaceae
(monocotiledônea) e Asteraceae (dicotiledônea) foram as mais freqüentes e com maior número de
indivíduos. As espécies mais freqüentes e com maior número de plantas por m2 foram Paspalum
conjugatum P.J. Bergius (área A) e Homolepis aturensis (Kunth) Chase (área B), ambas da família
Poaceae; Ageratum conyzoides L. da família Asteraceae, apresentou a maior densidade. Os
coeficientes de similaridade variaram entre as áreas amostradas, sendo os maiores índices observados
nos tratamentos que receberam adubação com matéria orgânica, particularmente nos sistemas
mandioca+fruteiras. As práticas agrícolas e os sistemas de manejo do solo e das lavouras exerceram
influência na composição florística e no tamanho das comunidades de plantas invasoras em cada
local. O número de monocotiledôneas foi menor no tratamento com adubação NPK+MO.
Palavras-chave: Theobroma grandiflorum, plantas daninhas, monocotiledôneas, dicotiledôneas
Weedy plants in agroforestry systems with cupuassu in the
municipality of Presidente Figueiredo (Amazonas, Brazil).
ABSTRACT - The increase of weed infestation on agricultural systems cause damages to the
crops, decreasing plant productivity by the direct competition or by alelopathy. This work have
undertaken a survey and phytosociological analysis of some aspects of weed species that occur
in agroforestry systems with cupuassu. The treatments consisted of three crops arrangements
(cassava+fruit trees; annuals crops+fruit trees; passion fruit+fruit trees), and three fertilizer
management (NPK+OM, with Phosphorus and Phosphorus+leguminous). Three harvests of weed
plants were accomplished, being six samples of 0,25 m2 per plot. The identification of the spe-
cies of the weed plants were carried out in the laboratory. The 55 weed species identified were
distributed in 23 botanical families, being 43 of dicotyledonous species, 11 of monocotyledon-
ous, and one of pteridophyta. The families Poaceae (monocotyledonous) and Asteraceae (di-
cotyledonous) were the most frequent and with large number of individuals. The most frequent
species and with large number of plants per m2 were Paspalum conjugatum P.J. Bergius (area A)
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INTRODUÇÃO
A infestação crescente de plantas
invasoras nos sistemas agrícolas causa
prejuízos às lavouras, com decréscimos
acentuados da produtividade, quer pela
competição direta pelos fatores de produção,
quer pelos compostos alelopáticos liberados
(Akobundu, 1987; Almeida, 1988; Martins &
Pitelli, 1994; Saavedra, 1994; Souza Filho et al.,
1997; Vangessel et al., 1995). As comunidades
de plantas invasoras geralmente resultam das
alterações ecológicas pela ação antrópica.
Porém, os danos causados são reduzidos
quando manejadas adequadamente (Primavesi,
1992a, b).
As necessidades de mão de obra para
controle das plantas invasoras aumentam com
a continuidade dos cultivos, tendo sido
estimado em cerca de 30 a 40% dos custos
totais de produção em plantios de
mandioca (Alcântara & Carvalho, 1983) e na
maioria dos cultivos nos trópicos (Yamoah et
al., 1986).
No Brasil, as plantas invasoras são
responsáveis pela redução na produção de milho
em cerca de 25 a 30 % e de 50 a 70 % em arroz
de sequeiro (Lorenzi, 1980; Domingues et al.,
1982).
Uma importante razão para o sucesso
das invasoras é a sua capacidade de adaptação
às condições dos agrossistemas, levando à
ocupação e exploração eficiente do ambiente
(Dias Filho, 1990). Ao manterem uma alta
diversidade de espécies, inclusive dentro da
mesma população, elas competem com maior
sucesso com outras espécies. A heterogeneidade
nas populações permite explorar recursos e
adaptar-se à qualquer mudança de práticas
culturais ou ambientais, enquanto as plantas
and Homolepis aturensis (Kunth) Chase (area B) of the Poaceae family; Ageratum conyzoides L.
of the Asteraceae family, presented the largest density. The similarity coefficients varied among
the areas studied, being the largest indexes observed in the treatments that received fertilizers
with organic matter (NPK+OM), particularly in the system cassava+fruit trees. The agricultural
practices and the soil and crops management systems, had a great influence to the flora compo-
sition and in the weed plants communities size in each local area. The number of monocotyle-
donous was smaller in the treatment with NPK+OM than in the other treatments.
Key-words:  Theobroma grandiflorum, weeds, monocotyledonous, dicotyledonous
cultivadas evoluem para a homogeneidade, visto
ser a demanda a produtividade individual
(Dekker, 1997).
As práticas culturais e a intensificação
dos cultivos provocam desequilíbrio nas
populações de invasoras (Derksen et al., 1993).
Desse modo, alterações na diversidade de
comunidades de plantas invasoras podem estar
relacionadas com o histórico de manejo do solo
e das culturas (Vinha et al., 1982; Derksen et
al., 1993). Stevensen et al. (1997)
observaram efeito significativo da interação
rotação x tratos culturais na diversidade de
invasoras.   Para McCloskey et al. (1996) os
tratos culturais são as práticas mais
importantes que afetam a densidade das plantas
invasoras.
Nos sistemas agroflorestais, onde
geralmente a área é mais intensamente ocupada
por espécies cultivadas, os arranjos de
culturas podem exercer um controle mais
eficiente das plantas invasoras. Como
observado por Sousa (1995), algumas
combinações de culturas nos sistemas
agroflorestais influenciaram na densidade,
freqüência e fitomassa aérea das plantas
invasoras, podendo também, minimizar a
competição e otimizar a produção das áreas
cultivadas (Schulz et al., 1994).
O trabalho objetivou identificar a
composição florística das comunidades de
plantas invasoras em sistemas agroflorestais
com cupuaçuzeiro, procurando-se determinar o
grau de infestação e distribuição das populações
nas diferentes épocas do ano, de acordo com
os diferentes arranjos dos componentes do
sistema. Procurou-se determinar se diferentes
níveis de fertilidade de solo influenciaram na
diminuição ou aumento de espécies de
monocotiledôneas e dicotiledôneas na área
estudada.
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MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo
O trabalho foi conduzido no período de
dezembro de 1996 a dezembro de 1998, em
propriedades de pequenos produtores no
município de Presidente Figueiredo, Estado do
Amazonas, localizado a 107 km da cidade de
Manaus. Geograficamente, este município se
situa entre as coordenadas cartesianas de lati-
tude sul 20 14’ 26” e aproximadamente entre
os graus 600 a 610 de longitude W. Gr, numa
altitude de 92,9 metros acima do nível do mar.
O clima da região é quente e úmido,
classificado como Ami, segundo Köppen.
Caracteriza-se pela temperatura média do mês
mais frio nunca inferior a 18oC e a precipitação
do mês mais seco, acima de 60 mm. A
precipitação pluviométrica média anual é
sempre superior a 2000 mm e distribuída em
duas estações bem distintas: uma com alta
precipitação pluviométrica, que vai de
novembro a maio e a outra, de menor
precipitação pluviométrica, vai de junho a
outubro. O período de maior estiagem ocorre
freqüentemente de julho a setembro (SUDAM,
1984; EMBRAPA, 1998a, b). O regime
climático observado na época em que o trabalho
foi desenvolvido apresentou, respectivamente,
um total pluviométrico de 2.585 mm, 2.243 mm
e 2.546 mm para os três anos. A temperatura
média anual foi de 26,7oC, com a máxima em
torno de 31,20C e a mínima em torno de 23,5oC.
A umidade relativa do ar é bastante elevada em
toda a região, variando entre 71 % a 91 %, com
média de cerca de 86 % (SUDAM, 1984;
EMBRAPA, 1998a, b).
A economia do município é calcada nas
atividades do setor secundário, com destaque
para a mineração, e do setor primário, com o
extrativismo (madeira, pedras, minério e
pescado) e a agricultura. Esta é baseada no
cultivo do arroz, mandioca (basicamente para
produção de farinha), cupuaçu, macaxeira, cana-
de-açúcar, guaraná e outras frutas como banana,
mamão, laranja, etc. A pecuária, constituída pela
exploração de bovinos, é também destaque no
município (ICOTI, 1992; CPRM, 1998).
As duas propriedades em estudo
localizam-se entre os km 13 e 51 na rodovia
estadual AM-240, nas comunidades Marcos
Freire (km 13) e São Francisco de Assis
(km 22), situadas em assentamentos do
INCRA.
As principais unidades de solo
que predominam na região são o Latossolo
Amarelo, textura muito argilosa, distrófico, o
Podzólico Vermelho Amarelo, textura média,
distrófico e o Podzólico Vermelho Amarelo,
textura pesada, distrófico (IPEAAOC, 1971;
1972). O relevo é suavemente ondulado em
algumas áreas, existindo outras com relevo
ondulado a muito ondulado. Os solos fazem
parte do ecossistema de terra firme de formação
recente, originados de sedimentos argilosos do
Terciário, representados pela série Barreiras
(BRASIL, 1978). O solo das áreas selecionadas
para estudo é o Latossolo Amarelo, de textura
muito pesada, encontrando-se em relevo plano.
Amostras de solo das áreas foram coletadas,
secadas ao ar, moídas e passadas em peneira
de 2 mm para uniformização. A composição
química e granulométrica encontra-se na
Tabela 1, sendo as determinações efetuadas
pelos métodos de análises em uso no
laboratório de solos da EMBRAPA Amazônia
Ocidental (EMBRAPA, 1997).
Por ocasião da implantação dos
sistemas, as áreas encontravam-se com
vegetação secundária (capoeira) de
aproximadamente dois anos, tendo sido
realizado um levantamento florístico antes da
implantação dos sistemas.
Sistemas agroflorestais estudados
Estudou-se a composição florística e a
distribuição das plantas invasoras em três
sistemas agroflorestais, os quais haviam sido
implantados em 1994 e conduzidos em um
projeto participativo entre a EMBRAPA/
INPA/UA/IDAM e os pequenos produtores de
agricultura itinerante.
Os três sistemas agroflorestais
estudados foram constituídos por: 1. Mandioca
+ fruteiras; 2. Cultivos anuais+fruteiras e 3.
Maracujá+fruteiras. Os componentes fruteiras
foram cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum
(Willd. ex Spreng.) Schum.), bananeira (Musa
spp), pupunheira (Bactris gasipaes Kunth) e
ingazeiro (Inga edulis Mart.).
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Métodos de estudo
Os sistemas foram testados com três
tratamentos de manejo de solos: (1) com
adubação NPK+Matéria Orgânica (MO), (2)
adubação com fósforo e (3) fósforo+leguminosa
de cobertura (Mucuna pruriens (L.) DC..
Os níveis de adubação orgânica foram
constituídos por: 3 litros/cova de esterco de
galinha aplicado nas covas do maracujazeiro
(Passiflora actinia Hook.) e 12 litros nas linhas
de plantio das plantas anuais: feijão-caupi -
Vigna unguiculata (L.) Walp. e mandioca
(Manihot esculenta L.), aplicadas em uma única
vez. A adubação química correspondeu a 70 g
de uréia, 145 g de superfosfato triplo e 96 g de
cloreto de potássio em cada cova das plantas
de maracujá ou 144 g, 264 g e 216 g de uréia,
superfosfato triplo e KCl, respectivamente, nas
linhas de plantio das plantas anuais, sendo a
aplicação feita anualmente. Uma dose de
calcário dolomítico equivalente a 1,5 t ha-1 foi
utilizada a lanço em todas as parcelas e a
incorporação efetuada com enxada. A
quantidade de esterco de galinha foi equivalente
a 7 t ha-1 e a adubação química, a 40 kg de N
ha-1, 35 kg de P ha-1 e 67 kg de K ha-1. O P foi
aplicado de uma só vez no plantio das lavouras.
Tabela 1 - Características químicas das amostras de solo, na profundidade de 0-20 cm, antes da
queima, aos dezoito e aos trinta e seis meses da implantação dos sistemas agroflorestais nas




OM+KPN P geL+P OM+KPN P .geL+P
AaerÁ
)O2H(Hp 9,4 7,4 7,4 2,5 9,4 1,5 6,4
gkg(C 1- ) 5,62 9,72 5,33 5,72 0,92 6,82 0,05
md.gm(P 3) 0,2 0,4 0,2 0,2 5 5 4
mdgm(K 3) 24 65 63 03 59 17 05
lomc(aC c md 3) 78,0 92,2 38,1 00,1 50,2 95,3 94,1
lomc(gM c md 3) 83,0 47,0 45,0 13,0 96,0 57,0 34,0
lomc(S c md 3) 93,1 71,3 64,2 97,2 21,5 21,6 59,1






)O2H(Hp 5,4 4,4 1,4 7,4 5,4 4,4 3,4
gkg(C 1- ) 7,32 5,32 3,62 5,72 3,62 5,42 6,33
md.gm(P 3) 2 3 2 3 2 2 2
md.gm(K 3) 42 401 42 42 34 83 13
lomc(aC c md 3) 75,0 72,2 34,0 72,2 41,1 81,1 38,0
lomc(gM c md 3) 42,0 75,0 23,0 65,0 34,0 35,0 03,0
lomc(S c md 3) 78,0 11,3 18,0 54,2 56,2 66,2 19,1
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O N e o K foram aplicados metade por ocasião
do plantio e a outra metade conforme a cultura
entre 45 e 60 dias após o plantio. Para as
espécies já implantadas, os adubos foram
aplicados em cobertura próximo à planta, sendo
o fósforo usado de uma única vez e o nitrogênio
e potássio em duas aplicações anuais. A mucuna
foi semeada no final do ciclo da primeira
lavoura anual.
Os sistemas foram implantados em
módulos de 54 m x 72 m, em duas propriedades
rurais (A e B). Cada parcela correspondeu a
18 m x 24 m. O delineamento experimental
utilizado foi o de blocos ao acaso, em faixas,
com seis repetições. A análise de variância dos
resultados seguiu modelo proposto por Pimentel
Gomes (1982).
As plantas invasoras foram coletadas em
três períodos, sendo o primeiro em fevereiro
de 1997, na época chuvosa, antes do plantio
das espécies anuais e semi-perene e antes da
aplicação dos tratamentos de adubação. Os
outros períodos foram novembro/97 (época
seca) e janeiro-fevereiro/98 (época chuvosa). As
plantas foram coletadas em cada parcela e
identificadas. As amostragens corresponderam
a seis amostras de 0,25 m2 cada, por parcela,
distribuídas aleatoriamente, usando-se um
quadrado de madeira de 50 cm x 50 cm. As seis
áreas amostradas eqüivaliam a 1% da área útil
de cada parcela.
Após a identificação preliminar feita
pelos botânicos no campo, e a estimativa do
grau de infestação, as plantas invasoras foram
cortadas rente ao solo, separadas por classe em
monocotiledôneas e dicotiledôneas, levadas
para o laboratório para completar o trabalho
de separação por espécie e identificação. Após
a separação das plantas por espécie, foi feita a
contagem de todos os indivíduos em cada sub-
área amostrada, inclusive plântulas, quando era
possível se distinguir.
Para facilitar a identificação botânica,
foram preparadas, ainda no campo, exsicatas
de todas as espécies encontradas. Procedeu-se
uma breve descrição das principais
características das plantas, tais como porte da
espécie, altura, tipo de folha e de flores, quando
encontradas. Foram preparadas fichas para
catalogação, onde foram anotados nome comum
e científico, data e local da coleta.
O trabalho de identificação foi feito, em
princípio, por comparação, utilizando-se as
seguintes referências (Leitão Filho et al., 1972;
Albuquerque, 1980; Kissmann & Groth, 1993;
Lorenzi, 1994; Le Bourgeois & Merlier, 1995).
Quando não foi possível, ou havia dúvidas,
contou-se com a colaboração de um especialista
ou em alguns casos foram citados apenas em
nível de gênero e/ou família. As duplicatas das
exsicatas de todas as espécies foram
depositadas no herbário da EMBRAPA
Amazônia Ocidental/Manaus.
A avaliação de comunidades de plantas
invasoras e do seu comportamento nos
diferentes hábitats foi feita usando-se variáveis
como freqüência, coeficiente de similaridade,
matéria seca e abundância (Carvalho & Pitelli,
1992).
Para o estudo quantitativo, foi efetuada
a contagem do número de plantas de cada
espécie, a partir do que realizaram-se os cálculos
de freqüência de ocorrência, usando-se a
fórmula a seguir, sendo os resultados dados em
percentagem (Carvalho & Pitelli, 1992; Sousa,
1995).
F = Po x100/PT
F = Freqüência (%)
Po = número de parcelas ocupadas, isto
é, em que ocorre uma dada espécie
PT = número total de parcelas
amostradas.
A densidade foi definida como o número
de indivíduos por metro quadrado, sendo
determinada para cada espécie pela fórmula
descrita por Carvalho & Pitelli (1992) e Sousa
(1995):
DA= n/m2 onde:
DA = densidade absoluta
n = número total de indivíduos de uma
dada espécie
m2 = metros quadrados.
O coeficiente de similaridade foi
calculado baseando-se na seguinte fórmula:
CS=2C x 100/A+B, proposta por Sorensen
(1948), apud Carvalho & Pitelli (1992) e Sousa
(1995), onde:
CS = Coeficiente de Similaridade (%)
A= número de espécies do hábitat A;
B= número de espécies do hábitat B;
C= número de espécies comuns aos dois
hábitats.
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Já no sexto cultivo, as Poaceae compunham
80% da população de invasoras.
Conforme a densidade da comunidade
em nível de grupo, nota-se que as
monocotiledôneas foram superiores em relação
ao número de indivíduos por metro quadrado,
particularmente na área B. O número total de
indivíduos de Poaceae e Cyperaceae por m2 na
área B foi de 93,2 plantas m-2, enquanto o
número de dicotiledôneas foi de 55,1 plantas
m-2 (Tabela 2). Na área A, as monocotiledôneas
estavam constituídas somente por Poaceae, com
113,0 indivíduos por m2, sendo um número
bastante expressivo quando comparado a 138,6
plantas m-2 das 43 espécies dicotiledôneas.
Mori et al. (1980) observaram que a ocorrência
de dicotiledôneas foi maior que as
monocotiledôneas (46 vs. 26 espécies). No
entanto, as monocotiledôneas apresentaram
maior biomassa, indicando que foram quase
duas vezes mais prejudiciais aos cultivos que
as dicotiledôneas.
As famílias Poaceae e Asteraceae
apresentaram maior número de espécies, ambas
com 10, destacando-se Paspalum conjugatum
P.J. Bergius, na área A, e Homolepis aturensis
(Kunth) Chase, na área B, como as mais
freqüentes da família Poaceae. Panicum laxum
Sw., a terceira espécie mais freqüente da família
Poaceae, teve freqüência de somente 9,29% e
7,22% nas áreas A e B, respectivamente. Na
família Asteraceae, destacaram-se Ageratum
conyzoides nas áreas A e B, e Emilia coccinea,
na área A como as mais freqüentes. Outras
famílias com menor número de espécies foram
Euphorbiaceae (6), Rubiaceae (5), Verbenaceae
(3) e Cecropiaceae (3). As demais apresentaram
apenas uma espécie.
Comparando-se com os dados do
levantamento florístico realizado na área em
1994, antes da implantação dos sistemas,
verifica-se que os cultivos modificaram a
diversidade das espécies da vegetação invasora.
Neste levantamento identificou-se cerca de 18
espécies, representadas por 16 famílias. As
espécies com maior número de indivíduos
encontradas na área, com vegetação de capoeira
de aproximadamente dois anos, pertenciam às
famílias Cecropiaceae (15), Melastomataceae
(6) e Rubiaceae (5), que provavelmente
compunham 80% do total de indivíduos de
Os dados do número de plantas
invasoras foram transformados em √x+0,5,
para efeito da análise de variância. A
significância para a análise de variância foi feita
pelo teste “F” a 5% de probabilidade. As
comparações entre as médias foram feitas pelo
teste de “Tukey”, também a 5% de
probabilidade. Os cálculos do desvio padrão (s)




Invasoras nos Sistemas de uso
da terra
Foram identificadas 55 espécies de
plantas invasoras, distribuídas em 23 famílias
botânicas (Tabela 2). Destas espécies, 43 são
dicotiledôneas (78,2 %), 11 monocotiledôneas
(20,0%) e uma pteridófita (1,8%). Na Tabela 2
foram relacionadas todas as espécies
encontradas nas duas áreas e identificadas pelos
seus nomes científico e vulgar, quando
conhecidos, segundo Silva et al. (1977); Silva
et al. (1988), Mori et al. (1980), Lorenzi
(1994).
Observa-se também na Tabela 2, que as
espécies com maiores médias de densidades, ou
seja, com maior número de plantas por m2 fo-
ram Paspalum conjugatum P.J. Bergius e Ag-
eratum conyzoides L. na área A, com 66,81 e
44,67 plantas m-2, respectivamente. Na área B,
as espécies com maiores densidades foram
Homolepis aturensis (Kunth) Chase e Agera-
tum conyzoides L., com 41,95 e 35,36 plantas
m-2, respectivamente.
As dez espécies mais importantes em
número de indivíduos por m2 corresponderam
a 86,34% na área A e 89,95% na área B. Destas,
verifica-se que as famílias Poaceae (área A),
Poaceae e Cyperaceae (área B) representam
42,91% e 60,88% nas áreas A e B,
respectivamente. Pleasant et al. (1990),
estudando medidas de controle de invasoras em
sistemas de cultivo contínuo de lavouras anuais,
mostraram que 60% das invasoras na primeira
cultura eram constituídas por Poaceae, contra
15% de dicotiledôneas e 25% de Cyperaceae.
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Tabela 2 - Espécies invasoras ocorrentes em sistemas agroflorestais nas duas áreas amostradas,
no município de Presidente Figueiredo, Amazonas, no período de fev/97 a fev/98.
ailímaF AaerÁ BaerÁ
eicépsE *ocifítneiCemoN mumoCemoN aicnêüqerF edadisneD aicnêüqerF edadisneD
)%( mn 2- )%( mn 2-
)aenôdelitociD(eaecaretsA 33,43 96,68 56,72 10,14
sediozynocmutaregA .L edob-ed-agnitaC,otsartneM 96,71 76,44 48,32 63,53
aeniccocailimE noD.G)smiS( olerama-lecniP 41,01 06,52 71,0 52,0
elaredurmullyhporoP .ssaC).qcaJ( oãjor,ohnivarc-evuoC 29,3 09,9 21,0 71,0
ellartsuamumrepsohtnacA orienracedohciparraC 32,2 36,5 09,1 18,2
eztnuK.O).lfeoL(
ailofihcnosailimE .CD).L( ahlarres,ohlemrev-lecniP 90,0 22,0 02,0 03,0
adnubirolfazynoC htnuK aboçipac,eteugofedobaR 30,0 70,0 37,0 90,1
iinailimixammuirotapuE .darhcS otsap-atam,oãoJ-oãS-ed-avrE 22,0 75,0 00,0 00,0
.CD.xe
ainonreV .ps exiep-assA 00,0 00,0 70,0 01,0
ainonreV .ps exiep-assA 10,0 20,0 85,0 68,0
mutarohpmacmuidopmaleM 00,0 00,0 50,0 70,0
rekaB).f.L(
eaecaoP )aenôdelitoconoM( 67,44 10,311 58,35 88,97
mutagujnocmulapsaP suigreB.J.P maucap-mipac,oxor-mipaC 64,62 18,66 79,8 13,31
sisnerutasipelomoH esahC)htnuK( ãucap,ãupap-mipac,ãucap-mipaC 85,0 64,1 82,82 59,14
muxalmucinaP .wS edob-ed-abrab,edob-ed-abrab-mipaC 92,9 64,32 22,7 27,01
snebmucedmulapsaP .wS osomim-mipaC 59,3 89,9 75,0 48,0
silatnozirohairatigiD .dlliW açor-ed-mipaC 12,3 01,8 52,2 33,3
airatigiD .ps airatigid-mipaC 06,0 15,1 80,3 75,4
mutatonmulapsaP .éggülF siatatab-mipac,amarG 46,0 06,1 80,2 90,3
iegdurmucinaP .tluhcSte.meoR 00,0 00,0 72,0 04,0
mucinaP .ps atnalp-ed-mipac,ainôloc-mipaC 00,0 00,0 20,0 20,0
acidnienisuelE .ntreaG).L( ahnilag-ed-ép-mipaC 40,0 01,0 21,1 56,1
)aenôdelitociD(eaecaibrohpuE 98,7 39,91 02,2 62,3
irurinsuhtnallyhP .L ardep-arbeuQ 00,5 26,21 58,0 62,1
atartsorpaibrohpuE notiA arietsarardep-arbeuQ 27,0 38,1 27,0 60,1
sutabolnotorC .L ovarb-éfac,emaleV 11,1 97,2 02,0 03,0
eaecaibrohpuE 40,0 01,0 00,0 00,0
sitatinirtnotorC .pslliM aruossaV 20,0 50,0 34,0 46,0
sisneilisarbaibrohpuE .maL aizul-atnas-ed-avrE 10,1 45,2 00,0 00,0
)aenôdelitociD(eaecaibuR 85,4 75,11 85,4 97,6
atalaecocamrepS .lbuA etneuq-avre,ahniruossaV 52,0 46,0 13,3 19,4
asobmyrocaidnalnedlO .L edob-ed-erfihc-ópiC 05,1 87,3 81,0 72,0
atallicitrevecocamrepS oãtob-ed-ahniruossaV 44,2 51,6 33,0 94,0
reyeM.W.F.G).L(
ailofitalecocamrepS .lbuA otragal-ed-avrE 31,0 23,0 56,0 69,0
sisneilisarbaidrahciR zemoG).qoM( acnarb-aiaoP 72,0 96,0 01,0 51,0
)aenôdelitoconoM(eaecarepyC 00,0 00,0 99,8 33,31
surepyC .ps aciririT 00,0 00,0 99,8 33,31
)aenôdelitociD(eaecanebreV 52,3 02,8 04,0 95,0
aramacanatnaL .L árabmac,ohnibmuhC 45,2 24,6 71,0 52,0
anicalilanatnaL .fseD oxor-árabmaC 30,0 70,0 00,0 00,0
sisnenneyacatehpratyhcatS oãvreG 76,0 07,1 32,0 53,0
lhaV.M).hciR.C.L(
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Mucuna aterrima - nome conhecido no Brasil; porém, trata-se  de uma variedade da  Mucuna   pruriens Carsky
et al., 1998).
* Fonte de verificação dos nomes científicos: http://mobot.mobot.org/W3T/Search/vast.html (31/3/2003).
Tabela 2 - Continuação
)aenôdelitociD(eaecahtnaramA 54,4 32,11 85,0 68,0
allenetarehtnanretlA alloC ogof-agapA 54,4 32,11 85,0 68,0
)aenôdelitociD(eaecanaloS 23,0 18,0 80,0 21,0
musogurmunaloS lanuD ãhnuc-ed-roma,araçujac,açoc-açoC 23,0 18,0 80,0 21,0
)aenôdelitociD(eaecaiporceC 41,0 53,0 21,0 71,0
amococuelaiporceC .qiM abúabmE 00,0 00,0 00,0 00,0
aiporceC ps . abúabmE 41,0 53,0 21,0 71,0
)aenôdelitociD(eaecaihgiplaM 80,0 02,0 20,0 20,0
iyawnocalleciD ybsuR 80,0 02,0 20,0 20,0
)aenôdelitociD(eaecadnipaS 00,0 00,0 30,0 50,0
aisilaT .ps avarbabmotiP 00,0 00,0 30,0 50,0
)aenôdelitociD(eaecaimaL 00,0 00,0 84,0 27,0
sneburortasitpyH .tioP oxor-overt,emaleV 00,0 00,0 84,0 27,0
)aenôdelitociD(easonimugeL 20,0 50,0 01,0 51,0
amirretaanucuM )ycarTterepiP( anucuM 20,0 50,0 01,0 51,0
=dnalloH sneirurpanucuM .CD).L(
ataluciugnuangiV .plaW).L( aiarp-ed-oãjieF 00,0 00,0 00,0 00,0
aeagopyhsihcarA .L miodnemA 00,0 00,0 00,0 00,0
)aenôdelitociD(eaecaisulC 31,0 23,0 21,0 71,0
aimsiV ps . ercaL 31,0 23,0 21,0 71,0
)atifódiretP(eaecaidopyloP 40,0 01,0 00,0 00,0
eaecaidopyloP aiabmamaS 40,0 01,0 00,0 00,0
)aenôdelitociD(eaecainongiB 00,0 00,0 20,0 20,0
aiubebaT pps . ocra'duaP 00,0 00,0 20,0 20,0
)aenôdelitociD(eaecaluvlovnoC 00,0 00,0 20,0 20,0
aemopI pps . aloiv-ed-adroc,ahniapmaC 00,0 00,0 20,0 20,0
)aenôdelitociD(eaecaihcolotsirA 00,0 00,0 01,0 51,0
aihcolotsirA ps . 00,0 00,0 01,0 51,0
)aenôdelitociD(eaecabaF 00,0 00,0 03,0 44,0
munaenheohmuireahcaM ekcuD 00,0 00,0 03,0 44,0
)aenôdelitociD(eaecanalabosyrhC 00,0 00,0 80,0 21,0
alletriH .ps 00,0 00,0 80,0 21,0
)aenôdelitociD(eaecaroM 00,0 00,0 21,0 71,0
aecoroS .ps 00,0 00,0 21,0 71,0
)aenôdelitociD(eaecatamotsaleM 00,0 00,0 71,0 52,0
asollubaimedilC .CD 00,0 00,0 71,0 52,0
)aenôdelitociD(eaecaetarcoppiH 10,0 20,0 00,0 00,0
aetarcoppiH .ps 10,0 20,0 00,0 00,0
latoT 001 252 001 23,841
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arbóreas. Também, foram encontradas espécies
das famílias: Gleicheniaceae (2), Burseraceae
(2), Sapindaceae (2), Fabaceae (2), Solanaceae
(1), entre outras. Diferentemente,
em      áreas de floresta primária, Klinge et al.
(1975)  mostraram que a maior riqueza de
espécies   pertence às famílias Leguminosae
(ocorrendo em todos os estratos), Sapotaceae,
Lauraceae, Chrysobalanaceae e Rubiaceae.
Observa-se na Tabela 2, que algumas
dessas famílias não foram encontradas nesta
avaliação e mesmo as que ocorreram não foram
as mais freqüentes, geralmente apresentando-
se com poucas espécies e poucos indivíduos,
exceção feita apenas à família Rubiaceae, a
terceira mais freqüente das dicotiledôneas,
apresentando-se com cinco espécies. Estes
resultados mostram a alteração na diversidade
da composição florística das áreas com o uso.
Souza, Silva & Figueiredo (1998), comparando
áreas de cultivo com áreas de pousio, também
observaram redução na diversidade de espécies
nas áreas de cultivo. Famílias como
Malpighiaceae, Cecropiaceae, Euphorbiaceae,
Cyperaceae, Poaceae, entre outras,
foram também encontradas em áreas
experimentais na EMBRAPA Amazônia
Ocidental e em áreas cultivadas com
cupuaçuzeiro (Silva, 1999).
O grupo das monocotiledôneas foi
formado por somente duas famílias, Poaceae e
Cyperaceae, representando 20% do
total das espécies registradas. No entanto, o
número  de indivíduos por família foi muito
maior, correspondendo a 49,3% da família
Poaceae, contra 31% da família Asteraceae, a
maior representante das dicotiledôneas.
A maior freqüência de espécies das
Poaceae pode ser justificada pelo manejo do
solo (Kissmann & Groth, 1993) e,
possivelmente, pela diminuição da fertilidade
deste com os cultivos sucessivos,
principalmente nos tratamentos sem adubação
completa. Neste caso, a ocorrência de
monocotiledôneas em maior quantidade indica
também a maior eficiência destas espécies na
exploração dos fatores de produção (Silva et al.,
1988 ).
Trabalhos conduzidos em áreas da
região amazônica têm mostrado a família
Poaceae e principalmente a espécie Paspalum
conjugatum como mais freqüentes (Souza Filho,
1995; Souza et al., 1998). Alcântara & Carvalho
(1983), nos estudos de invasoras em plantios
de mandioca, identificaram, também, as famílias
Poaceae e Asteraceae como as mais freqüentes.
De igual modo, áreas ocupadas com plantios
de cacau, bananeira e com leguminosas de
cobertura de solo foram encontradas
proliferando por invasoras mais freqüentes, tais
como espécies de Poaceae, como Paspalum
conjugatum, além de outras importantes citadas
neste estudo (Lisboa & Vinha, 1982; Silva et
al., 1988; Valenzuela, 1990). Esta espécie se
adapta às condições de baixa luminosidade,
além de vegetar em solos de fertilidade média,
razão portanto, de ser encontrada com maior
freqüência em áreas bastante sombreadas
(Lisboa & Vinha, 1982). Assim, também, pode-
se justificar a maior freqüência desta espécie e
de outras Poaceae nos sistemas agroflorestais,
onde há maior ocupação das áreas com plantas
perenes arbóreas e, consequentemente, menor
incidência de luz.
A distribuição das dicotiledôneas foi
generalizada nas áreas e nos tratamentos
estudados. Observou-se, no entanto, maior
ocorrência na área A que na B e geralmente,
enquanto aumentava o número de dicotiledôneas
decrescia o número de monocotiledôneas
(Figura 1, Tabela 3).
O número de monocotiledôneas foi
menor no tratamento com adubação completa
(NPK+MO) e maior nos demais tratamentos,
ou seja, com P e P+Leguminosa, em ambas as
áreas (Tabela 3). Com as dicotiledôneas, no
entanto, o processo foi inverso; nas áreas com
adubação NPK+MO, no solo com fertilidade
mais elevada (Tabela 1), o número de
dicotiledôneas foi 113% (área A) e 17% (área
B) maior que as monocotiledôneas, decrescendo
nos tratamentos P e P+Leguminosa e, com
menos adubação. O maior número de plantas
deste grupo pode estar relacionado à maior
diversidade de dicotiledôneas, em razão da
maioria das famílias botânicas encontrar-se
neste grupo (Nee, 1995). Por outro lado, neste
grupo também são encontradas as famílias de
plantas invasoras consideradas mais agressivas
(Sousa, 1995).
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Figura 1 - Número de mocotiledôneas, dicotiledôneas e total de invasoras encontradas nas áreas
A e B amostradas, no município de Presidente Figueiredo, Amazonas, no período de fev/97 a
fev/98, em função dos sistemas e dos tipos de adubação. Médias seguidas por letras distintas
diferem entre si a 5% pelo teste de Tukey (√x+0,5)
Tabela 3. Número de plantas m-2 de invasoras dicotiledôneas e monocotiledôneas em sistemas
agroflorestais, nas duas áreas amostradas, no município de Presidente Figueiredo, Amazonas,
no período de fev/97 a fev/98.
1Médias na mesma linha, seguidas por letras maiúsculas distintas na mesma classe, diferem entre si à 5% de
probabilidade pelo teste de Tukey.
seicépsE OM+KPN P asonimugeL+P
AaerÁ
saenôdelitociD A741 B49 B57
saenôdelitonoM B96 A88 A69
BaerÁ
saenôdelitociD A55 B13 B32
saenôdelitonoM B74 A27 A48
saidéM
saenôdelitociD A101 B26 B94
saenôdelitonoM B85 A08 A09
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De modo geral, o número total de
plantas e de espécies invasoras aumentou com
o tempo como pode ser observado na Figura 2
e Tabela 4. O número total de plantas invasoras
decresceu na segunda coleta, sendo mais
acentuado nos sistemas mandioca+fruteiras e
maracujá+fruteiras (Figura 2). O número de
espécies monocotiledôneas também mostrou
um ligeiro decréscimo na segunda coleta de
invasoras na área B (Tabela 4). Estes
decréscimos corresponderam à época mais seca,
e conseqüentemente, período de maior
deficiência hídrica.
Os dados da Tabela 4 mostram um
acréscimo de 42% e 26% ocorrido no número
total de espécies invasoras da primeira para a
terceira coleta (fev/97 para fev/98) nas áreas B
e A, respectivamente, sendo 22% e 50% o
aumento de espécies dicotiledôneas e 40% e
25% o de monocotiledôneas. Os dados totais
de espécies que ocorreram nas áreas A e B
(Tabela 4) evidenciam o número expressivo de
espécies dicotiledôneas em relação às
monocotiledôneas, 29 versus 9 na área A e 35
versus 11 na área B, assim como mostram a maior
diversidade da área B (46 versus 38 espécies), o
que pode estar relacionado ao banco de sementes
do solo diferente para cada área.
Tabela 4 - Número total de espécies de plantas invasoras, monocotiledôneas e dicotiledôneas em
sistemas agroflorestais, nas duas áreas amostradas, no município de Presidente Figueiredo,
Amazonas, no período de fev/97 a fev/98 nas duas áreas em função das três épocas de
amostragem.
1-A espécie de planta invasora da família Polipodiaceae foi incluída no grupo das monocotiledôneas.
2-Número total de espécies que ocorreram e não a soma das colunas.
sacopÉ saenôdelitociD 1 saenôdelitoconoM latoT
AaerÁ
79/oriereveF 81 5 32
79/orbmevoN 91 7 62
89/oriereveF 22 7 92
latoT 2 92 9 83
BaerÁ
79/oriereveF 61 8 42
79/orbmevoN 02 7 72
89/oriereveF 42 01 43
latoT 53 11 64
No sistema anuais+fruteiras, as
monocotiledôneas tiveram um aumento
contínuo, o que pode ter sido em razão dos
cultivos anuais mais freqüentes e que
permitiram maior movimentação do solo
(Figura 2). Estes dados concordam com
resultados anteriores relatados, que concluíram
pela menor perturbação do solo como
responsáveis pela redução da reinfestação das
plantas invasoras, incluindo espécies da família
Poaceae (McCloskey et al., 1996).
Nos agrossistemas tropicais, as
comunidades de plantas invasoras dominantes
são formadas por espécies nativas e
cosmopolitas. Os resultados deste estudo
mostram que as práticas agrícolas e os sistemas
de manejo do solo e das culturas exercem
influência acentuada na composição florística e
no tamanho das comunidades de plantas
invasoras em cada local. Estes resultados
corroboram outros trabalhos com plantas
invasoras (Kellman, 1980; Derksen et al., 1993;
Dekker, 1997).
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Figura 2 -  Influência das épocas de amostragem sobre grau de infestação de monocotiledôneas,
dicotiledôneas e total nas áreas A e B amostradas, no município de Presidente Figueiredo,
Amazonas, no período de fev/97 a fev/98, em função dos três tipos de sistemas - (a)
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Variação da comunidade de plantas
invasoras nos sistemas agroflorestais estudados.
Verifica-se pelos coeficientes de
similaridade dos locais e tratamentos estudados
que algumas áreas mostram maiores
semelhanças em termos de espécies que outras
(Tabela 5). No entanto, as similaridades entre
as áreas com os sistemas são todas menores
que 50%.
Os maiores coeficientes de similaridade,
entre as duas áreas, foram observados nos
tratamentos que receberam adubação com
matéria orgânica (NPK+MO), particularmente
nos sistemas mandioca+fruteiras (44,0%),
anuais+fruteiras (42,1%) e maracujá+fruteiras
(46,3%). Este último apresenta o maior
coeficiente de similaridade entre as áreas A e
B, provavelmente em razão da menor
movimentação do solo com o cultivo do
maracujá, o qual tem ciclo mais longo que as
culturas anuais e a mandioca. Os menores
coeficientes foram observados no sistema
anuais+fruteiras com NPK+MO (18,8%), P
(15,6%) e P+Leguminosa (20,7%) na área A e
maracujá+fruteiras com P, na B. De modo geral,
os menores coeficientes de similaridade entre
as áreas A e B em qualquer dos sistemas
envolviam os tratamentos com P e
P+Leguminosa. Estes variaram entre 20,0% a
38,9% (P e P+leguminosa, no sistema
mandioca+fruteiras<anuais+fruteiras<
maracujá+fruteiras); entre 21,2% a 21,9%
(P+leguminosa e P, no sistema
mandioca+fruteiras e anuais+fruteiras <
anuais+fruteiras e maracujá+fruteiras
<mandioca+fruteiras e maracujá+fruteiras).
Dessa forma, comparando-se os dados das duas
áreas, verifica-se que as maiores similaridades
ocorreram nos três sistemas maracujá+fruteiras
com NPK+MO, mandioca+fruteiras com
NPK+MO e anuais+fruteiras com NPK+MO,
cada um com o seu tratamento correspondente
na outra área, cujos coeficientes foram de
46,3%, 44,0% e 42,1%, respectivamente.
O índice de similaridade medido pelo
número de espécies comuns nas diferentes
áreas mostram a intensificação do uso das áreas,
indicando o tipo de manejo do solo pelo tipo
de comunidades de invasoras ocorrentes. Odum
et al. (1994), comparando a vegetação entre
áreas de cultivo e áreas mais antigas, mostraram
a grande diferença existente entre as áreas;
obtiveram coeficientes de similaridade entre 1-
18%. Os mesmos autores mostraram que as seis
espécies mais dominantes nas áreas antigas não
foram encontradas nas de cultivo, enquanto que
invasoras de cultivo foram encontradas apenas
esparsamente nas áreas antigas. Notaram
também, que as maiores semelhanças foram
entre as áreas de plantio direto e as antigas
adubadas (18%), concluindo que as invasoras
prejudiciais à agricultura são realmente aquelas
que se adaptam aos fertilizantes, desenvolvem
resistência ao herbicida e geralmente não
ocorrem nos ecossistemas naturais. Carvalho &
Pitelli (1992) mostraram que os coeficientes de
Tabela 5 -  Coeficientes de similaridade (%) das espécies de plantas invasoras entre as áreas A
e B amostradas e os sistemas de cultivo e de adubação, em propriedades rurais, no município
de Presidente Figueiredo, Amazonas, no período de fev/97 a fev/98.
S= 7,09        média= 29,93      s(m)= 1,06        CV (%)= 23,7
sametsiS oãçabudA AaerÁ
sarieturF+acoidnaM sarieturF+siaunA sarieturF+ájucaraM
OM+KPN P geL+P OM+KPN P geL+P OM+KPN P geL+P
sarieturF+acoidnaM OM+KPN 50,44
P 70,63 82,82
geL+P 34,13 00,02 45,82
sarieturF+siaunA OM+KPN 11,24 12,43 37,92 11,24
P 42,83 42,83 12,12 33,33 29,63
geL+P 76,62 76,62 95,72 41,42 95,72 00,83
sarieturF+ájucaraM OM+KPN 33,33 33,33 34,13 34,13 68,22 31,82 52,64
P 72,72 42,42 88,12 57,81 36,51 96,02 12,12 93,52
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similaridade não estão relacionados aos solos
ou distância entre as áreas, mas podem estar
mais ligados às formas de manejo dadas às
diferentes áreas.
Sousa (1995) mostrou que as
comunidades de plantas invasoras em áreas de
pastagem foram diferentes das ocorrentes nos
sistemas agroflorestais. Nesses, a similaridade
entre as comunidades de plantas invasoras que
ocorreram no estrato inferior dos diferentes
sistemas agroflorestais foram semelhantes em
50 a mais de 60%. Isso indica, também, que o
manejo dado ao solo é fator importante no
aparecimento das comunidades de invasoras.
Os resultados do presente trabalho
mostraram os maiores coeficientes de
similaridade nas áreas onde os sistemas de
manejo do solo foram mais semelhantes,
principalmente nos locais em que o tratamento
NPK+MO foi utilizado (Tabela 5). Assim, o
manejo contínuo do solo alterou as
comunidades de plantas invasoras nas áreas do
estudo, quando comparadas com as áreas
originais utilizadas anteriormente.
CONCLUSÕES
A diversificação nas áreas de cultivo,
aliada às práticas de manejo do solo, influencia
na vegetação invasora dos cultivos, alterando
as comunidades de plantas invasoras.
Nas duas áreas estudadas, as espécies da
família Poaceae são mais eficientes na
exploração do solo de baixa fertilidade,
necessitando de manejo mais intensivo para seu
controle.
As práticas agrícolas e os sistemas de
manejo do solo e das culturas afetam a
composição florística e o tamanho das
comunidades de plantas invasoras em cada
local.
O número de plantas monocotiledôneas
foi menor no tratamento com adubação
completa (NPK+MO), enquanto o número de
dicotiledôneas foi 74% maior neste tratamento.
As espécies com maiores médias de
densidades por m2 foram Paspalum conjugatum
e Ageratum conyzoides na área A. Na área B,
as espécies com maiores densidades foram
Homolepis aturensis e Ageratum conyzoides.
Os maiores coeficientes de similaridade
obtidos nas duas áreas mostram que o manejo
contínuo do solo altera fortemente as
comunidades de plantas invasoras nas áreas,
sendo atualmente bem diferentes das áreas
originais, e mais representativo na presença de
MO.
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